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» NAHIMA MACIEL

U
maparte signifi-
cativa do cresci-
mento urbano
no Brasil é feito

sem a presença do Esta-
do, demaneira desorde-
nada e para atender às
necessidades de uma população
frequentemente negligenciada
pelo poder público. Quando isso
acontece, a infraestrutura é um
dos primeiros desafios para pes-
soas privadas de quase tudo. Co-
mo conseguir água, energia e ser-
viços básicos onde o dinheiro dos
impostos não chega? A artista
plástica Gabriela Bilámergulhou
nessa pergunta em uma pesqui-
sa que acabou por relacionar in-
fraestrutura e hábitos à mesa.
Como pesquisadora integrante
do projetoWith(in), desenvolvi-
do noMassachusetts Institute of
Technology (MIT), umadasmais
importantes instituições de pes-
quisa em tecnologia dos Estados
Unidos, Gabriela produziu uma
instalação-documentário hoje
exposta na Bienal de Arquitetu-
ra deVeneza, cujo tema este ano
foi How will we live together?
(“Como viveremos juntos?”).
O fenômeno da expansão ur-

bana,quenoBrasil é chamadode
favela, é calcado, principalmente,
no processo de autoconstrução.
“As pessoas vão construindo do
jeito que dá, sem o estado orde-
nando. A ONU estima que, em
2050, cerca de 68% das constru-
çõesmundiais serão assim”, diz
Gabriela. “Meu grupo de pesqui-
sa emBoston está estudando es-
se fenômeno e como as pessoas
quemoram nesses locais fazem
para ter infraestrutura, como
água e eletricidade. Como as
pessoas têm coisas sem as coi-
sas. E estamos desenvolvendo
novas tecnologias para ajudar
que essas comunidades tenham
acesso sem necessariamente
seremalimentadas pelo governo.”

A pesquisadora brasiliense via-
jouparaNigéria, Egito eMéxicopa-
ra acompanhar o cotidiano de três
mulheres que vivem em favelas e
habitações precárias. O foco era a
comida e a organização dasmesas
em cada residência. “Eu tinha esse
método, que era não só a comida,
mas amesa”, explica. No fimde ca-
da refeição, ela fazia uma foto da
vista de cima damesa. A intenção
era comparar omapa da comuni-
dadecomomapadarefeição.“Aor-
ganização damesa e das pessoas, a
quantidade de pratos, isso acaba
sendomuito característico de co-
mo elas entendem a comunidade.

Eu pensei que tentar en-
tender essas comunidades
por meio da comida seria
um caminho, porque esse
processo de adquirir ingre-
dientes e depois comer es-
tá presente em qualquer
lugar”, garante Gabriela.

Mesaderegionalidades

Foram duas semanas in-
tensas de acompanhamento
da rotina de Gihan (Cairo,
Egito), MamaG (Port Har-
court, Nigéria) e Eva (Gua-
dalajara, México). Os locais
foram escolhidos porque já
eram terrenos de atuação de
ONGs ligadas às pesquisas
do MIT. Egressa de uma co-
munidade islâmica e divor-
ciada, Gihan trabalha em
umserviçode catering emo-
ra a poucos metros do local.
Eva precisa de horas de ôni-
bus ao sair do trabalho para
chegar à casa, na comunidade de Lo-
mas del Centinela, nos arredores de
Guadalajara. E MamaG, além de tra-
balhar nomercado de Port Harcourt, é
também a responsável pelo banco co-
letivo da comunidade, uma iniciativa
de crédito informal que salva vidas e
futuros em regiõesmuito pobres.
Nas leituras feitas por Gabriela, é

possível relacionar a organização da
mesa com a geografia e o contexto so-
cial nos quais essas mulheres vivem. A
mesa cheia de Gihan, com tantos pra-
tos que não se vê a toalha, lembra a
própria densidade da comunidade na
qual vive. “São vielas estreitas, lojas
pequenas, muito próximas, e a casa
não tinha um centímetro de chão sem
tapetes e cortinas. Temuma estética da
abundância ali, e vários estudos da cul-
tura islâmica relacionam isso a uma
oposição ao deserto, onde há escassez.
Isso é uma leitura”, diz Gabriela.

No caso de Eva,
a precariedade de
uma casa que nun-
caestáprontase re-
flete na própria lo-
calização damesa
dentro dos am-
bientes. Segundo a
pesquisadora, Lo-
mas del Centinela
lembra muito as
ocupações nos ar-
redores doDistrito
Federal. Sem in-
fraestrutura algu-
ma, Eva começou a

erguer a casa há 20 anos. “Ela
eraaúnicaque tinhaumacasa
que, apesarde irregular, consi-
derava como dela e não tinha
medo da demolição, de ser
despejada, como as duas ou-
trastinham.NoMéxico,opro-
cesso é um poucomais pare-
cido com o Brasil”, compara
Gabriela. “Ela estava sempre
revisitando como arranjava
os móveis, então decidia na
hora onde ia ser amesa.”
Já MamaG, apesar de ser

uma espécie de chefe na co-
munidade, preferia comer
isolada e cultivar um distan-
ciamento que também era
útil para manejar o dinheiro

da coletividade. “Uma semelhança
que acabei tirando entre as mesas é
que todas erammais improvisadas,
mas a comida eramuito tradicional,
não tinha nenhum tipo de fast-food
ou comida processada. Mesmo que
isso significasse cozinhar dias an-
tes, por horas, em um forninho elé-
trico e sem geladeira”, conta. “E
acaba tendo uma relação direta dis-
so com a comunidade: elas cons-
troem do jeito que dá, com o que
têm, podendo ser demolido, com
risco de despejo, mas a comunida-
de e os laços sociais são muito tra-
dicionais, ritualísticos e presentes.”
Além da instalação emVeneza, o

With(in) rendeu também um docu-
mentário imersivode17minutoseum
livro. Em formato de cinema expandi-
do, o filme foi concebidopara ser visto
em uma sala com projeções em três
paredes acompanhadasdasmaquetes
das três cidades visitadas pela pesqui-
sadora. “A pessoa vai vendo as coisas
aconteceremnas paredes, como som
de vários canais e imagens que acom-
panhamopercurso dasmulheres”, ex-
plicaGabriela,queterminouomestra-
donoMIT epermanecena instituição
comopesquisadora. “Agora estou co-
mo pesquisadora nessa área, mistu-
rando cinema com instalações de arte
sempre e estudos da cidade como te-
ma.Nunca tinha feito um trabalho tão
etnográfico e documental, foi uma
coisamuito forte emarcante. Gostaria
decontinuar fazendo”, garante.
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Gihan, quemora noCairo, é umadas personagens do trabalho

A instalaçãoWith(in) reúne histórias de trêsmulheres naBienal deArquitetura deVeneza Fotografar asmesas vistas de cimaajudouGabriela Bilá a relacionar a comida coma cidade

EvamoraGuadalajara emuma favela semelhante às doDF MamaG, emPortHarcourt, toca umaespécie de banco coletivo
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